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Identidade Organizacional

Negócio
Controle da gestão dos recursos públicos.

Missão
Controlar a gestão dos recursos públicos do Estado e 

dos municípios de Mato Grosso, mediante orientação, 
avaliação de desempenho, fiscalização e julgamento, 

contribuindo para a qualidade e a efetividade dos 
serviços, no interesse da sociedade.

Visão
Ser reconhecido como instituição essencial ao regime 

democrático, atuando pela melhoria da qualidade 
da gestão pública e no combate à corrupção e ao 

desperdício.

Valores
Justiça: Pautar-se estritamente por princípios de justiça, 

pela verdade e pela lei, com integridade, equidade, 
coerência, impessoalidade e imparcialidade. 

Qualidade: Atuar com inovação e de forma ágil, 
tempestiva, efetiva, eficiente e eficaz, com base em 

padrões de excelência de gestão e de controle.

Profissionalismo: Atuar com base nos princípios e 
valores éticos e de forma independente, técnica, 
responsável, proativa, leal e comprometida com a 
identidade institucional e com o interesse público.

Transparência: Disponibilizar e comunicar 
tempestivamente, em linguagem clara e de fácil acesso, 

as ações, decisões e atos de gestão do TCE-MT, bem 
como as informações dos fiscalizados sob sua guarda, no 

interesse da sociedade.

Consciência Cidadã: Estimular o exercício da cidadania e 
do controle socialda gestão pública.
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Apresentação

O Tribunal de Contas de Mato Grosso busca continuamente à adoção de novas 

metodologias e práticas gerenciais com objetivo de aprimorar sua gestão, de modo 

a contribuir com a finalidade institucional. Dentre estes instrumentos de trabalho 

adotados, destaco a auditoria de certificação pela ABNT iniciada em 2012, com a 

finalidade de certificar o Sistema de Gestão de Qualidade (ISO 9001) e o Sistema de 

Gestão de Energia (ISO 50001).

Neste sentido, apresento o primeiro diagnóstico do Sistema de Gestão da Qua-

lidade-SGQ, dos processos certificados pela ABNT ISO 9001, que contribui, de ma-

neira significativa na melhoria dos processos internos, no fortalecimento do Plano 

Estratégico e no desempenho da gestão. Destaco também a importância dos moni-

toramentos sistemáticos dos processos internos, das avaliações internas e externas, 

coordenados pela Secretaria de Planejamento, Integração e Coordenação para ma-

nutenção dessas certificações.

Ressalto ainda a importância da parceria com a Universidade Federal de Mato 

Grosso no desenvolvimento de vários projetos e, de modo particular, na estrutura-

ção do trabalho de pesquisa, no desenvolvimento e na consolidação do presente 

diagnóstico do sistema de gestão da qualidade, cujo resultado tem papel relevante 

para a organização no cumprimento da sua finalidade enquanto instituição pública 

e na oferta contínua de produtos de qualidade ao cidadão.

Conselheiro Domingos Neto

Presidente
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1.
Introdução

A busca pela eficácia e maturidade do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) é 

um dos motivadores da equipe da ISO 9001 no caso do Tribunal de Contas de Mato 

Grosso TCE-MT por aprimorar a relação da instituição pública com seus clientes.

Para tal, no mês de abril de 2019 foram realizadas entrevistas com os gerentes dos 

processos certificados pela ISO 9001 do Tribunal de Contas de Mato Grosso (TCE-MT), 

sendo: 

•• Gerenciamento de Prazos e Sistematização das Atividades (SGP), 

•• Sistema de Gerenciamento do Planejamento Estratégico (GPE), 

•• Diário Oficial de Contas (DOC), 

•• Plenário Virtual (PV), 

•• Auditoria Informatizada de Contas Anuais de Governo e 

•• Controle da qualidade das informações inseridas na ferramenta Sistema 

(GEO-Obras).

As entrevistas tinham como foco a identificação do efeito da ISO 9001 nos proces-

sos certificados, na visão de seus gerentes. Evidencia-se que a coleta de dados buscou 

diagnosticar possíveis desdobramentos da implementação e manutenção da norma 

no ambiente de gestão do TCE-MT.

As dimensões utilizadas para indagar os gerentes foram previamente estabeleci-

das pela coordenação do Sistema de Gestão da Qualidade no TCE-MT, em conjunto 

com o consultor da Universidade Federal de Mato UFMT e com base nos documentos 

da norma ISO 9001 (2015).
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Tabela 01- Dimensões preliminares da pesquisa.	

Norma Dimensões

ISO 9001 (2015)

Foco no cliente

Liderança

Abordagem de processo

Envolvimento das pessoas

Melhoria contínua

Tomada de decisão 

Abordagem sistêmica para gestão

Benefícios mútuos na relação com fornecedores

A partir da etapa de validação das dimensões da pesquisa com a gestora do SGQ 

do TCE-MT, realizada em fevereiro de 2019, a dimensão Abordagem Sistêmica para a 

Gestão foi retirada do instrumento de coleta em virtude da especificidade dos pro-

cessos certificados no âmbito da instituição e a não existência de uma clara interde-

pendência entre os mesmos.

Registre-se que o gerente do processo Sistema de Gestão de Energia foi entrevis-

tado, contudo dada a estrutura da norma de eficiência energética ser diferenciada, 

os resultados não serão apresentados no presente relatório.

Fonte: ISO 9001 (2015).
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2.
Resultados Preliminares

A análise das entrevistas foi realizada por meio da técnica de análise de conteúdo, 

com o intuito de categorizar as percepções dos gestores dos processos certificados 

sobre o efeito da norma na eficiência institucional. Registre-se que, para uma me-

lhor apresentação dos resultados utilizou-se da construção de árvores de palavras 

(Tree Clouds), por descreverem os principais conceitos presentes em cada entrevista 

e relacioná-los com um agrupamento específico.

Quanto aos gerentes respondentes das entrevistas, todos são colaboradores de 

carreira do TCE-MT e suas atuações, frente aos processos no qual são gestores, variam 

entrem 1 ano e meio e 10 anos.

Sobre a dimensão liderança, nos processos certificados da ISO 9001, o entendi-

mento dos gestores e a percepção sobre alterações no ambiente da instituição ainda 

é incipiente. Para tal, evidencia-se que, ou a dimensão ainda não é clara para maioria 

dos gestores indagados ou, como a coleta de dados foi realizada apenas com gesto-

res, estes podem ter se sentido desconfortáveis em falar sobre sua atuação.

Em relação aos benefícios mútuos aos fornecedores, por meio das entrevistas 

com os gestores dos processos certificados da ISO 9001 do TCE-MT, pode-se destacar 

que é evidente o entendimento dos mesmos sobre os clientes e fornecedores dos 

quais cada processo se relaciona, e isso pode facilitar seu gerenciamento. 

Por outro lado, cabe destacar que são necessárias ações de formação conforme 

as destacadas por todos os gestores, com foco na reflexão de possíveis benefícios 

mútuos entre os fornecedores dos processos.

A partir das entrevistas pode-se destacar que para dimensão clientes, os gestores 

apresentam que, após a certificação dos processos, os mesmos consolidaram um 

sistema de informações para facilitar o entendimento dos clientes de seus processos, 

como pode ser observado na Figura 01.
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Fonte: dados da pesquisa.

Figura 01 – Foco no Cliente
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Para os gestores entrevistados, a 

maturidade dos processos certifica-

dos está relacionada com a aproxi-

mação entre os clientes e os resulta-

dos gerencias. Foi destacado pelos 

gestores que, para além de sistemas 

de suporte instituição-clientes, o 

TCE-MT, por meio da certificação, 

ampliou os canais de comunicação 

com a sociedade. 

Quando os entrevistados foram 

indagados sobre a abordagem de 

processos evidenciaram que a partir 

da certificação ISO 9001, as equipes 

de cada processo consolidaram uma 

maior percepção sobre as informa-

ções dos processos. Para tal, a Figura 

02 ilustra as principais informações 

das entrevistas.

Fonte: dados da pesquisa.

Figura 02 – Abordagem de Processo
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A partir da certificação, os ges-

tores intensificaram o desenvolvi-

mento de ações de monitoramento 

e controle. Registre-se que os ges-

tores destacaram que possuem um 

cronograma de ações com o intui-

to de controlar as informações dos 

processos com foco em melhorias.

A abordagem de processos pos-

sibilitou um maior envolvimento 

das equipes. Os gestores informa-

ram que a partir da certificação foi 

possível o estabelecimento de ca-

nais de comunicação internos, com 

o intuito de possibilitar uma maior 

participação dos diferentes atores 

envolvidos nos processos. Como é 

destacado na Figura 03.

Para um maior envolvimento das 

equipes, os gestores relataram que 

a ISO 9001 possibilitou o desenvol-

vimento e utilização de modelos, 

ferramentas e artefatos de gestão 

dos fluxos de conhecimento dos 

processos certificados.

Figura 03 – Envolvimento das Pessoas

Fonte: dados da pesquisa.
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Adicionalmente, todos os gesto-

res relataram que o envolvimento 

das equipes foi potencializado por 

meio das oficinas periódicas e au-

ditorias realizadas pelo sistema de 

gestão, as quais foram realizadas na 

busca de possibilitar a evolução e 

melhoria dos processos certificados.

A percepção da necessidade 

de melhoria contínua dos gestores 

entrevistados vai ao encontro dos 

preceitos da norma ISO 9001. Todos 

possuem uma percepção da dimen-

são, por meio da análise das entre-

vistas a melhoria contínua é possi-

bilitada com base em duas etapas. 

A Primeira etapa para melhoria 

contínua é subsidiada pelo estabe-

lecimento de um sistema de mo-

nitoramento e gerenciamento de 

informações e riscos dos processos. 

Para os gestores a ISO 9001, possibi-

lita um maior controle dos proces-

sos certificados, como é ilustrado 

pela Figura 04.

Figura 04 – Melhoria Contínua

Fonte: dados da pesquisa.
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A Segunda etapa, destacada pe-

los entrevistados, é que a melhoria 

contínua é implementada por meio 

das auditorias internas, externas e 

pelas “oficinas de melhoria” realiza-

das com foco nos Gaps identificados 

nas ações de monitoramento.

A última dimensão da ISO 9001, 

abordada com os gestores entrevis-

tados, foi a capacidade de tomada 

de decisão, a partir da certificação, 

a qual pode ser ilustrada pela Figu-

ra 05.

Com base na certificação, as 

equipes de gestão obtiveram aces-

so a uma estrutura metodológica 

(formulários, normatização e arte-

fatos de gestão) que possibilitou a 

melhoria dos processos no âmbito 

da ISO 9001.

Adicionalmente, com a utiliza-

ção da metodologia estabelecida 

os gestores destacaram a consoli-

dação de um painel de informações 

gerenciais sobre os processos. Essas 

informações subsidiam tanto o de-

senvolvimento de planos estratégi-

cos, quanto a tomada de decisão no 

âmbito do TCE-MT.

Figura 05 – Tomada de Decisão

Fonte: dados da pesquisa.

Por fim, foi evidenciado pelos gestores dos processos que a necessidade de ino-

var motiva as equipes a buscar por excelência da gestão no âmbito da instituição, o 

que além de propiciar a melhoria contínua dos processos certificados, tende a gerar 

externalidades positivas para as demais atividades dos setores.
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Destaca-se que das 08 dimen-

sões abordadas na pesquisa, foram 

identificadas boas práticas de ges-

tão com foco na eficiência institu-

cional em 06 dessas. Registre-se que 

os resultados evidenciam contribui-

ções da certificação ISO 9001 para a 

gestão institucional.

	 Como desdobramento da 

análise das entrevistas dos gestores 

de processos certificados na norma 

ISO 9001, no ambiente do TCE-MT, 

pode-se destacar um conjunto de 

boas práticas identificadas que po-

dem impactar na eficiência institu-

cional, as quais foram descritas na 

Tabela 2.

3.
Boas Práticas que podem Impactar 
na Eficiência do SGQ

Tabela 02- Boas práticas com foco na eficiência institucional.	

PRÁTICAS DE GESTÃO

Foco no cliente dos processos

Canais de comunicação com os clientes dos processos

Cultura do uso de ferramentas de gestão 

Normatização de processos

Metodologia de monitoramento da melhoria dos processos

Calendário de monitoramento

Auditorias internas

Oficinas de melhoria

Comunicação dos resultados de melhoria

Fonte: dados da pesquisa.
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4.
Considerações

A partir da discussão dos resultados das entrevistas com os gestores dos proces-

sos certificados sobre as dimensões da ISO 9001, no caso do Tribunal de Contas de 

Mato Grosso, cabe destacar tanto o conhecimento sobre seus processos, equipes e 

dimensões da norma.

Outros direcionamentos a serem evidenciados por meio da pesquisa são as boas 

práticas que corroboram para as possíveis externalidades positivas, vivenciadas pela 

instituição após o processo de certificação frente à norma ISO 9001. 

Quanto às melhorias nos processos, destaca-se que todos os entrevistados rela-

taram que os processos auferiram ganhos técnicos e estratégicos após a certificação.

Ressalta-se também a disseminação da cultura da melhoria nos processos certifi-

cados que, além de propiciar a maturidade dos mesmos, tende a influenciar as equi-

pes a desenvolver os demais processos institucionais, o que pode têm contribuído, 

segundo os entrevistados, com a melhoria das Secretarias e setores da instituição 

como um todo.

Por fim, espera-se que os resultados do presente diagnóstico contribuam para 

viabilizar a realização de um levantamento ampliado junto às equipes dos processos, 

com o intuito contribuir com o processo de maturidade da metodologia de avalia-

ção da relação do Sistema de Gestão da Qualidade com a eficiência no ambiente 

de gestão do TCE-MT.
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